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Aa associações femininas le ^ ; ^ ^-'rno que'. 

sanento da «lh.r ^ ^ - «ntade de te- 
^ ^ ^ ,tv a-f n >-. n n Sh,0 ir^nu - ^ > ^wíiv^. 

pelas arwas, assumiu Oo - "7 _ rd,íS presti-iar a chapa 

dos os ^.UPtas. Essas essooia^oeo, acco_ r aue é o de fa- 
, -q, o -pp-Oo" usando de um anexou, ,,«. 

única Teia beldade . - ' redigiram uma moção dirigida as au- 

zer propaganda dos seu-   > ^ -i j- if^io suffrapaeni nas ur~ 
incs + Qc -nara aue no proxixiio dia 3 de maio, suim h Iheres paulistas paia que, y censura e, come. 
m-m 4.^ ^ QSn Paulo. Essa moção passou pela censuxa , 

nas os candidatos ^ pao Paul ^ a sua divulgo pelo radio 

nada de excessivo nelia ^ 57opueira> secretario do 

foi autorizada. Por sua vez, o d . „ cc^rinto na-"? que essa 
Interrentor .ederai, deu u,^ ^ri^. ^ 

propaganda fosse leedda a e1 ^eito^ ,a, irradiaria 

ciaes, a oradora se dir g pr^q do Estado de São Paulc. ^.ual, 
aqueiias palavras a todas as ^^^ cue o governo, depois de dar 

porém, não foi o seu pasmo q^ falta de sinceridade e ate da mais 

todas as autorizações, com a*Bf* ^07aij a prohihição que não ti- 

simples cortezia, determinou, _ ^ diante das serl-Oras que 

vera a coragem moral de proferir pouco antes, aiai 

se haviam entendido com as respe^i^^ Representam o pensaii^ento da mu- 
As associações a todas as mulheres de, Bao Paul- 

lher paulista commumcam estos fa ; ^ actuaes donos dc 
protestando ao mesmo tempo co.it- — hora ^ que eUa, nimtaaa 

São Paulo atiram sohre ^ ^ e;piendida campanha cívica em 

dos mais altos i.deaes, o ^ pauiistas. Aqui fica o seu 

favor dos candidatos da ^otolid ^ ^ ^auiistas façam sentir o 

vehemente protesto. Que 0 ^ 0'zere^ E o maior desses protes- 

seu protesto pelos meios e a ^ a chapa única, que é a uniaa- 

. rdráo^írá ^-dt: pmcq quaos d nos3c Bstado 

combateu. 
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